
N
ÃO

GRITA

SEM
FRESCURA

 N
A

H
O

RA
DE

FA
ZE

R
FO

I BOM
NÉ?

VO
CÊ

N
Ã

O
SA

BE
D

E
N

A
D

A

AGUENTAA
DOR

FRACA

PA
RA

 D
E SE FA

ZER D
E VÍTIIM

A

VOCÊ NÃO TEM
DILATAÇÃO

EU
SE

N
TI

A
D

O
R

D
O

BI
ST

U
RI

CO
RT

A
N

D
O

 D
EI

X
A

 E
U

 F
A

ZE
R 

O
 P

O
N

TO
 D

O
 M

A
RI

D
O

VA
IF

IC
A

R

VOCÊ É FRACA

CA
LAABOCA!

TO
D

A
LA

RG
A

SEU
 CO

RPO
 N

U
N

CA
 M

A
IS VA

I
VO

LTA
R A

O
 N

O
RM

A
L

SEU
LEITE

É
FR

A
CO

 FI
C

A
Q

U
IE

TA 

VOCÊ NÃO

SABE DE

NADA

N
ÃO

TE
N

H
O

TE
M

PO
PA

RA
VOCÊ

VOCÊ NÃO
TEM

PASSAGEM

 E
PI

SI
O

TO
M

IA

MANOBRA DE  KRISTELLER

 A
N

O
 Q

U
E 

VE
M

 V
O

CÊ
 E

ST
Á

 A
Q

U
I 

VOCÊ AQUI DE
N

O
VO?

 FA
Z FORÇA

 FA
ÇA

 FO
RÇA

 O
U

 SEU
 BEBÊ M

O
RRE 

FIQ
UE DEITADA!

 SEU
 PEITO

 N
Ã

O
 SERVE 

 PA
RA

 A
M

A
M

EN
TA

R 

N
Ã

O
 A

G
U

EN
TE

 N
EM

 U
M

A
 C

O
N

TR
A

ÇÃ
O

 E
 T

A
Q

U
ER

EN
D

O
 P

A
RT

O
 N

O
RM

A
L?

 Q
U

EM
 S

A
BE

 É
 O

M
ÉD

IC
O

  
VO

CÊ N
Ã

O
 TEM

 D
IREITO

 D
E FA

LA
R N

A
D

A

FÓRCEPS

 SHIU!

VO
CÊ

 N
Ã

O
 C

O
N

SE
G

U
E!

VO
CÊ

TEM
Q

U
E

FA
ZER

U
M

A
CESA

RIA
N

A

PRECISEI TE CO
RTA

R 

PARA DE RECLAMAR

 FRACA

SE
N

SÍ
VE

L

SE
N

SÍ
VE

L

A VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA E SUA
REPERCUSSÃO À VIDA DA

 MULHER E FAMÍLIA
 

A VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA E SUA
REPERCUSSÃO À VIDA DA

 MULHER E FAMÍLIA
 



A  V I O L Ê N C I A  O B S T É T R I C A  E
S U A  R E P E R C U S S Ã O  À  V I D A  D A

 M U L H E R  E  F A M Í L I A
 

U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D O  R I O  D E  J A N E I R O  
E S C O L A  D E  E N F E R M A G E M  A N N A  N E R Y  

R I O D E  J A N E I R O

2 0 2 1



R E A L I Z A Ç Ã O
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A  v i o l ê n c i a  o b s t é t r i c a  ( V O )  é  d e f i n i d a

c o m o  a  i m p o s i ç ã o  d e  s o f r i m e n t o  e  d o r

e v i t á v e i s  s e n d o  c o n s e q u ê n c i a  d e  u m a

a ç ã o  o c a s i o n a d a  p o r  p r o f i s s i o n a i s  d a

s a ú d e ,  f a l h a s  e s t r u t u r a i s  c l í n i c a s

a l é m  d e  h o s p i t a i s  p ú b l i c o s  o u

p a r t i c u l a r e s ,  c a r a c t e r í s t i c a  d e  u m

a t e n d i m e n t o  d e s u m a n i z a d o ,  c o n t e n d o

d i v e r s a s  a ç õ e s  i n t e r v e n c i o n i s t a s

a b u s i v a s ,  t a l  c o m p l e x o  a i n d a  e n g l o b a

v i o l ê n c i a  f í s i c a ,  p s i c o l ó g i c a  e  s e x u a l .  

I N T R O D U Ç Ã OI N T R O D U Ç Ã O

( C A R D O S O ,  C O S T A ,  A L M E I D A

e t  a l .  2 0 1 7 )



O B J E T I V O  D A  C A R T I L H AO B J E T I V O  D A  C A R T I L H A

D i v u l g a r
i n f o r m a ç õ e s  p a r a  a
i d e n t i f i c a ç ã o  e
e n f r e n t a m e n t o  à
v i o l ê n c i a  o b s t é t r i c a
p o r  m e i o  d e  u m a
c a r t i l h a  i l u s t r a t i v a .



Violência obstétrica se
direciona às gestantes,

parturientes e puérperas,
onde as ações que as

caracterizam podem vir de
2 ambientes  distintos

interpessoal e institucional.
 

V I O L Ê N C I A  O B S T É T R I C AV I O L Ê N C I A  O B S T É T R I C A
I N T E R P E S S O A L  EI N T E R P E S S O A L  E
I N S T I T U C I O N A LI N S T I T U C I O N A L



V I O L Ê N C I A  O B S T É T R I C AV I O L Ê N C I A  O B S T É T R I C A
I N T E R P E S S O A LI N T E R P E S S O A L   

Violência obstétrica interpessoal é direcionada
às gestantes onde os insultos vem de indivíduos
do ciclo intrafamiliar ou extrafamiliar. 

Interpessoal intrafamiliar é direcionada
por parceiros íntimos, familiares e
pessoas do convívio doméstico, que
prejudica ao bem-estar, a saúde física e
psicológica da gestante.

Interpessoal extrafamiliar acontece
de forma geral, seja por conhecidos
ou não, nas quais praticam atos com
o intuito de causar danos a sua
integridade e/ou de seu bebê.



V I O L Ê N C I A  O B S T É T R I C AV I O L Ê N C I A  O B S T É T R I C A   
  I N S T I T U C I O N A LI N S T I T U C I O N A L

A violência obstétrica institucional é a
apropriação do corpo da mulher por
profissionais (principalmente da saúde)
e/ou prestadores de serviços, onde se tem
o uso abusivo de medicamentos, exclusão
do direito de escolha da mulher,
tratamento desumano e ainda
menosprezando as decisões sobre seu
corpo e  sexualidade.  

( O M S ,  1 9 9 6 )



C L A S S E S  S O C I A I S  M A I SC L A S S E S  S O C I A I S  M A I S
V U L N E R Á V E I SV U L N E R Á V E I S

A prevalência quando se fala  do grupo mais
vulnerável  a  vivenciar violência obstétrica,  são na
maior parte das vezes:

Mulheres negras;

Pobres;

Baixa escolaridade;

Adolescentes;

Usuárias de drogas;

Sem acompanhamento pré-natal;

Pouco colaborativas.

  . . . também podemos relacionar a  VO à ideologia
de gênero,  onde a mulher se torna um ser
reprodutor,  inferior e  submisso,  abrindo espaço
para controle,  dominação e abusos em relação ao
seu corpo,  sem que elas  tenham o direito de fazer
as suas próprias  escolhas.

 E  A L É M  D I S S O . . .

( J A R D I M ,  2 0 1 8 )

 



I m p e d i r  a  m u l h e r  d e  s e rI m p e d i r  a  m u l h e r  d e  s e r
a c o m p a n h a d a  p o r  a l g u é m  d aa c o m p a n h a d a  p o r  a l g u é m  d a
s u a  e s c o l h a ;s u a  e s c o l h a ;

U t i l i z a r - s e  d e  p i a d a s ,U t i l i z a r - s e  d e  p i a d a s ,
c o m e n t á r i o s  m a l d o s o s  ec o m e n t á r i o s  m a l d o s o s  e
g r o s s e i r o s  p a r a  d i m i n u i r ,g r o s s e i r o s  p a r a  d i m i n u i r ,
i n f e r i o r i z a r  e  o f e n d e r  ai n f e r i o r i z a r  e  o f e n d e r  a
m u l h e r  d e  a l g u m a  f o r m a ;m u l h e r  d e  a l g u m a  f o r m a ;

F a z e r  p r o c e d i m e n t o s  m é d i c o sF a z e r  p r o c e d i m e n t o s  m é d i c o s
d e s n e c e s s á r i o s  e  s e md e s n e c e s s á r i o s  e  s e m
i n d i c a ç ã o  c o m o :  M a n o b r a  d ei n d i c a ç ã o  c o m o :  M a n o b r a  d e
K r i s t e l l e r ,  e p i s i o t o m i a ,  p o n t oK r i s t e l l e r ,  e p i s i o t o m i a ,  p o n t o
d o  m a r i d o ,  l a v a g e m  i n t e s t i n a l .d o  m a r i d o ,  l a v a g e m  i n t e s t i n a l .

A T O S  Q U E  C O N T E X T U A L I Z A MA T O S  Q U E  C O N T E X T U A L I Z A M
A  V I O L Ê N C I A  O B S T É T R I C AA  V I O L Ê N C I A  O B S T É T R I C A   

  

D a r  a p e l i d o s  e  u t i l i z a r  d i m i n u t i v o sD a r  a p e l i d o s  e  u t i l i z a r  d i m i n u t i v o s
c o m  e l a  c o m o  “ m ã e z i n h a ” .c o m  e l a  c o m o  “ m ã e z i n h a ” .   



A T O S  Q U E  C O N T E X T U A L I Z A MA T O S  Q U E  C O N T E X T U A L I Z A M
A  V I O L Ê N C I A  O B S T É T R I C AA  V I O L Ê N C I A  O B S T É T R I C A   

  
M a n o b r a  d eM a n o b r a  d e

K r i s t e l l e r :  q u a n d oK r i s t e l l e r :  q u a n d o
u m  p r o f i s s i o n a l  f a zu m  p r o f i s s i o n a l  f a z

u m a  p r e s s ã o  n au m a  p r e s s ã o  n a
p a r t e  s u p e r i o r  d ap a r t e  s u p e r i o r  d a

b a r r i g a ,  c o m  ob a r r i g a ,  c o m  o
i n t u i t o  d e  a j u d a r  n oi n t u i t o  d e  a j u d a r  n o

n a s c i m e n t o  d on a s c i m e n t o  d o
b e b ê .b e b ê .

E p i s i o t o m i a :E p i s i o t o m i a :
C o r t e  f e i t o  n aC o r t e  f e i t o  n a

r e g i ã o  d o  p e r í n e or e g i ã o  d o  p e r í n e o
c o m  o  i n t u i t o  d ec o m  o  i n t u i t o  d e
a u m e n t a r  o  c a n a la u m e n t a r  o  c a n a l

d e  p a r t o .d e  p a r t o .

P o n t o  d o  m a r i d o :P o n t o  d o  m a r i d o :   
A p e r t a r  a  e n t r a d aA p e r t a r  a  e n t r a d a
d a  v a g i n a  a p ó s  od a  v a g i n a  a p ó s  o
t é r m i n o  d e  u m at é r m i n o  d e  u m a

e p i s i o t o m i a ,e p i s i o t o m i a ,
t o r n a n d o - a  m a i st o r n a n d o - a  m a i s

e s t r e i t a .e s t r e i t a .



L e i  n ° 1 1 . 1 0 8  d e  2 0 0 5  –  L e i  d oL e i  n ° 1 1 . 1 0 8  d e  2 0 0 5  –  L e i  d o
A c o m p a n h a n t e  q u e  p r e v ê  e mA c o m p a n h a n t e  q u e  p r e v ê  e m
s e u  a r t .  1 9 - J  q u e  as e u  a r t .  1 9 - J  q u e  a
p a r t u r i e n t e  i n d i q u e  u mp a r t u r i e n t e  i n d i q u e  u m
a c o m p a n h a n t e  d u r a n t e  oa c o m p a n h a n t e  d u r a n t e  o
t r a b a l h o  d e  p a r t o ,  p a r t o  et r a b a l h o  d e  p a r t o ,  p a r t o  e
p ó s - p a r t o ,p ó s - p a r t o ,

L E G I S L A Ç Ã OL E G I S L A Ç Ã O
  

C o n f o r m e  o  A r t .  1 9 6  d aC o n f o r m e  o  A r t .  1 9 6  d a
C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l  d e  1 9 8 8 ,C o n s t i t u i ç ã o  F e d e r a l  d e  1 9 8 8 ,
a  s a ú d e  é  u m  d i r e i t o  d e  t o d o sa  s a ú d e  é  u m  d i r e i t o  d e  t o d o s
e  d e v e r  d o  E s t a d o ,  d e  f o r m ae  d e v e r  d o  E s t a d o ,  d e  f o r m a
u n i v e r s a l  e  i g u a l i t á r i a .u n i v e r s a l  e  i g u a l i t á r i a .

L e i  n º  1 1 . 6 3 4  d e  2 0 0 7  q u eL e i  n º  1 1 . 6 3 4  d e  2 0 0 7  q u e
d i s p õ e  s o b r e  o  d i r e i t o  d ad i s p õ e  s o b r e  o  d i r e i t o  d a
g e s t a n t e  e m  c o n h e c e r  e  s e rg e s t a n t e  e m  c o n h e c e r  e  s e r
v i n c u l a d a  à  m a t e r n i d a d e  e mv i n c u l a d a  à  m a t e r n i d a d e  e m
q u e  e l a  r e c e b e r á  a s s i s t ê n c i a .q u e  e l a  r e c e b e r á  a s s i s t ê n c i a .



L E G I S L A Ç Ã OL E G I S L A Ç Ã O
  

L e i  n º 7 . 1 9 1  d e  2 0 1 6  q u e  d i s p õ eL e i  n º 7 . 1 9 1  d e  2 0 1 6  q u e  d i s p õ e
s o b r e  o  d i r e i t o  a o  p a r t os o b r e  o  d i r e i t o  a o  p a r t o
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d e  s a ú d e  n o  e s t a d o  d o  R i o  d ed e  s a ú d e  n o  e s t a d o  d o  R i o  d e
J a n e i r o .J a n e i r o .

L e i  n º 6 . 8 9 8  d e  2 0 2 1  q u eL e i  n º 6 . 8 9 8  d e  2 0 2 1  q u e
e s t a b e l e c e  a  i m p l a n t a ç ã o  d ee s t a b e l e c e  a  i m p l a n t a ç ã o  d e
m e d i d a s  d e  i n f o r m a ç ã o  àm e d i d a s  d e  i n f o r m a ç ã o  à
g e s t a n t e  e  p a r t u r i e n t e  s o b r e  ag e s t a n t e  e  p a r t u r i e n t e  s o b r e  a
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o b s t é t r i c a  e  n e o n a t a l ,  d e  f o r m a  ao b s t é t r i c a  e  n e o n a t a l ,  d e  f o r m a  a
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o b s t é t r i c a  n o  M u n i c í p i oo b s t é t r i c a  n o  M u n i c í p i o
d o  R i o  d e  J a n e i r o .d o  R i o  d e  J a n e i r o .



P R O N T U Á R I O  M É D I C O  ( Q U E  D E V E  S E R

F O R N E C I D O  P E L O  H O S P I T A L  O U  U N I D A D E

D E  S A Ú D E  S E M  C U S T O ) ;

C A R T Ã O  D A  G E S T A N T E ;

P L A N O  D E  P A R T O ;

E X A M E S ;

C O N T R A T O S  E  R E C I B O S  ( Q U A N D O  N A

R E D E  P R I V A D A ) .

N Ã O  S E  C A L E

N Ã O  S E  O M I T A

E N F R E N T A M E N T O  ÀE N F R E N T A M E N T O  À
V I O L Ê N C I A  O B S T É T R I C AV I O L Ê N C I A  O B S T É T R I C A

  

B U S Q U E  A P O I O  D E

P R O F I S S I O N A I S  E

P E S S O A S  Q U E

P O S S A M  T E  A J U D A R

T A N T O  N O S  T R A U M A S

F Í S I C O S  E

E M O C I O N A I S ,

Q U A N T O  E M  R E L A Ç Ã O

À S  P R O V I D Ê N C I A S

L E G A I S  A  S E R E M

T O M A D A S !

D O C U M E N T O S  N E C E S S Á R I O S  P A R A  D E N Ú N C I A



MANEIRAS DE DENUNCIAR

A VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA

CANAL LANÇADO PELA PREFRETIRUA DO RIO

DE JANEIRO RECEBE DENÚNCIAS SOBRE

VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA .

CANAL DENTRO DA CENTRAL 1746

A DENÚNCIA PODE SER FEITA NA
OUVIDORIA DA INSTITUIÇÃO  ONDE
OCORREU A VIOLÊNCIA OBSTÉTRICA

1
SECRETARIA ESTADUAL DE SAÚDE 

(RIO DE JANEIRO)

3

2

4

T E L E F O N E :  0 8 0 0  0 2 5  5 5 2 5

E N D E R E Ç O :  R .  M É X I C O ,  1 2 8  -  C E N T R O ,  R I O  D E
J A N E I R O  -  R J ,  2 0 0 3 1 - 1 4 2

DEFENSORIA PÚBLICA DO ESTADO DO 
RIO DE JANEIRO

T E L E F O N E :  ( 2 1 )  2 3 3 4 - 1 7 1 0

E N D E R E Ç O :  R .  T E O D O R O  D A  S I L V A ,  3 3 6  -  V I L A
I S A B E L ,  R I O  D E  J A N E I R O  -  R J ,  2 0 5 6 0 - 0 0 1

CENTRAL DE ATENDIMENTO À
MULHER

T E L E F O N E :  1 8 0

MINISTÉRIO DA SAÚDE / OUVIDORIA
DO SUS

T E L E F O N E :  1 3 6
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